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* Jornalista, escritora, Ana Arruda Callado é doutora em Comunicação e 
Cultura pela UFRJ e vencedora do Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da 
Comunicação, 2004 na categoria Maturidade Acadêmica. 
Aparentemente, Danton Jobim, jornalista, político, e Celso  Kelly, crítico de arte, técnico em educação, só têm em  comum o fato de terem ambos nascido em 1906 e de 
terem exercido a presidência da Associação Brasileira de Im­
prensa, a ABI. Mas, a participação que tiveram – em momentos 
diferentes – na criação e na elaboração do currículo dos cursos 
universitários destinados a jornalistas, além das reflexões que 
deixaram sobre um momento crucial da imprensa brasileira, os 
anos 40 e 50 do século passado, permitem que a homenagem 
que aqui se faz una estes dois mestres que tive no Curso de 
Jornalismo da Faculdade Nacional de Filosofia, a lendária F.N.Fi.
Este primeiro curso de Jornalismo do Brasil tinha sido ins­
tituído por decreto do presidente Getúlio Vargas de 13 de maio 
de 1943, para ser ministrado pela F.N.Fi., com a coo peração 
da Associação Brasileira de Imprensa e dos sindicatos, tanto de 
trabalhadores como patronais. Mas ficou tanto tempo no papel 
que a Casper Líbero saiu na frente e lançou o seu em 1947. Só 
em 1948 a primeira turma do Curso de Jornalismo da Faculdade 
Nacional de Filosofia, da qual faziam parte Renato Jobim e Maria 
Cecília Ribas Carneiro – ambos foram conse lheiros da ABI por 
muito tempo – foi admitida, graduando-se ao final de 1950. Fiz 
o curso, então de três anos, do início de 1955 ao final de 1957; 
minha turma teve como paraninfo o professor Múcio Leão, mais 
tarde “imortal” da Academia Brasileira de Letras.
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O ministro Gustavo Capanema escolhera pessoalmente 
o corpo de professores que iria inaugurar o ensino superior 
de Jornalismo no Brasil, a partir de um currículo elaborado 
ba sicamente por Danton Jobim. Celso Kelly nos ensinava a 
História das Artes; Danton Jobim, Técnica de Redação Jor-
nalística, Simeão Leal tinha a seu cargo Técnica de Periódico, 
mas nos falava, com entusiasmo, de seus projetos no Ministério 
da Educação e Cultura, onde publicava os preciosos Cadernos 
de Cultura; Delgado de Carvalho, autor de um Atlas das Rela­
ções Internacionais, nos dava História Contemporânea; Celso 
Cunha, que entraria na Academia Brasileira de Letras na década 
de 80, Literatura de Língua Portuguesa (na realidade, deu um 
mara vilhoso curso de Realismo Português e foi dar aulas em 
Portugal, deixando­nos Hélcio Martins, que nos ensinou tudo 
sobre Carlos Drummond de Andrade); Hilgard O’Reilly Stern­
berg, Geografia; Múcio Leão, Ética e Legislação, mas também, 
e talvez mais, História do Brasil e Literatura; Vítor Nunes Leal 
nos instruía sobre Teoria do Estado, história política. E, no final, 
até professor de televisão apareceu: Alfredo Souto de Almeida. 
O único jornalista profissional, autêntico, deste grupo de 
luminares que nos dava aula, era Danton Jobim, responsável pela 
cadeira de Técnica de Redação Jornalística. Mas – tenho que 
dar meu depoimento – não foi um bom professor. Displicente, 
faltava muito às aulas, e estava mais preocupado com política do 
que com o curso; contava casos divertidos. Só quando passei, 
já jornalista tarimbada, a dar aulas em cursos universitários é 
que descobri o grande professor que ele poderia ter sido. Sabia 
tudo da profissão, foi o introdutor das modernas técnicas no 
jor nalismo brasileiro e deixou textos até hoje preciosos em seu 
livro Espírito do jornalismo. 
Celso Kelly na faculdade era o contrário: assíduo, meti­
culoso, preocupado com a didática, quase um burocrata do 
ensino. Mas transmitiu aos alunos, como era o objetivo de sua 
cadeira, um amor pelas artes plásticas que nos serviu – pelo 
menos a mim – para enriquecer a percepção pelo resto da vida. 
Os pintores brasileiros, a arquitetura nova que se firmava com 
Lúcio Costa e Niemeyer, o barroco mineiro, particularmente o 
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mestre Aleijadinho, uma de suas especialidades, eram objeto de 
explanações cuidadosas. Tendo participado desde o início do 
corpo de catedráticos do curso da F.N.Fi., Kelly foi o autor do 
importante Parecer n. 984/65 do Conselho Federal de Educação, 
que revisou o currículo, estabelecendo um núcleo mínimo de 
matérias obrigatórias para todos os cursos de Jornalismo do país.
Na presidência da Associação Brasileira de Imprensa os 
dois tiveram também atuação bastante diferenciada. Vou utilizar­
­me da pena ferina de Fernando Segismundo – que também pre­
sidiu a ABI e é um de seus melhores historiadores – em trecho 
do livro Jornais e jornalistas que fala dessas atuações. 
Celso Kelly, professor e redator da coluna social de A Manhã 
e de A noite, órgãos do governo, foi escolhido para substituir 
Moses1, de quem era amigo e companheiro próximo na ABI. 
Ele participara do júri que escolheu o projeto dos irmãos M. M. 
Roberto para a construção da sede, pioneira na arte moderna em 
toda América do Sul.
No período, Elmano Cruz, presidente da Comissão de Defesa da 
Liberdade de Imprensa, logrou reunir representantes da União 
dos Escritores do Brasil, dos Sindicatos dos Editores e Livreiros e 
da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais dis postos a enfrentar 
os militares no poder, e que tinham entre suas vítimas associados 
da Casa, alguns já no exílio.
Kelly estreitou­se com o Governo e aceitou o convite, ou se 
ofereceu, para ser interventor oficial na ABI e no Sindicato dos 
Jornalistas, jungidos, segundo comunicação feita a alguns diretores 
e conselheiros por ele próprio. Ante a reação indignada do corpo 
social, preferiu renunciar a ser deposto da presidência. Era o ano 
de 1966. Foi ocupar uma diretoria do Departamento Nacional 
de Educação do MEC (setor de Moral e Cívica). Nunca mais se 
falou nele na ABI.
Ao comentar a presidência de Danton, Segismundo adota 
tom bem menos ácido:
1. Herbert Moses exerceu a presidência da ABI de 1931 a 1965.
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Danton Jobim completou o período de Elmano2; a seguir, su-
cedeu­o pelo voto dos eleitores e presidiu a Casa até fevereiro 
de 19783, quando faleceu. Paulista e advogado, foi no jornalismo 
que se impôs. Trabalhou em A noite, A Manhã e A Crítica, de 
Mário Rodrigues; depois, dirigiu e comprou o diário Carioca; por 
último, administrou a Última Hora, do espólio de Samuel Wainer.
Visitou a Inglaterra, os Estados Unidos e a França durante a 
II Guerra Mundial, aperfeiçoando conhecimentos, proferindo 
palestras e dando cursos. Danton livrou muitos confrades de situ­
ações difíceis sob a ditadura militar. Tinha amigos e admi radores 
poderosos na cúpula governamental. (…) Foi em sua presidência 
que à Casa do Jornalista compareceu o marechal Costa e Silva, 
segundo presidente do regime excepcional ins taurado em 1964, 
para homenagear a categoria dos comu nicadores, na passagem do 
60º aniversário da ABI (1968). Tam bém foi na administração de 
Danton que na ABI foi acolhido, nela se demorando por largo 
período, o Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Ja­
neiro. Danton Jobim encerrou a vida como senador da República.
Este almoço oferecido a Costa e Silva na Casa do Jorn alista, 
às vésperas do Ato Institucional n. 5, merece um comen tário à 
parte. A chamada “linha dura” do governo militar estava exi­
gindo mais repressão; muitos jornalistas enfrentavam, mais que 
“situações difíceis”, prisões com torturas; alguns já estavam na 
lista de desaparecidos. Inconformado com o convite feito ao 
presidente/general, Antonio Callado escreve a Danton Jobim, 
pedindo seu desligamento do Conselho Administrativo da ABI 
e observa: “Danton, não se almoça com quem quer nos jantar”. 
Outros sócios, solidários com Callado, promovem uma mani­
festação à porta da ABI, no dia do almoço, e levam uma faixa 
com a frase. Muitos outros jornalistas aderem. Mas, quando 
se aproxima a hora da chegada do ditador, alguém avisa que a 
2. Elmano Cruz, desembargador, completou o período de Celso Kelly na 
presidência da ABI.
3. Na verdade, Danton Jobim, em 1972 foi substituído na presidência da ABI 
por Prudente de Morais Neto; voltou em  1978, com a morte deste, mas 
por apenas um mês; ao falecer, foi sucedido por Fernando Segismundo.
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repressão será muito dura. Os manifestantes, então, vão vaga­
rosamente desfilando até a escadaria da Câmara de Vereadores, 
a algumas quadras da ABI, e ali continuam em um mini­comício 
até ouvirem as sirenes dos batedores do carro presidencial. 
Fernando Segismundo jamais perdoou a Antonio Callado essa 
atitude, que ele considerou ofensivo a Costa e Silva, seu compa­
nheiro de jogo de poker, e a Danton Jobim. Este, político hábil, 
levou tudo na maior tranqüilidade e compreensão.
Nascido em Niterói, Celso Kelly transferiu­se para o Rio de 
Janeiro aos nove anos de idade. Estudou no Colégio Pedro II onde 
foi, muito jovem ainda, regente de turma. Fez a Escola de Belas Ar­
tes e a Faculdade de Direito; praticou a pintura e o jornalismo, mas 
sua verdadeira vocação era o magistério. Aos 26 anos, foi diretor 
de Instrução Pública do antigo Estado do Rio. Com a fundação, 
em 1934, da Universidade do Distrito Federal, por Pedro Ernesto 
e Anísio Teixeira, passou a dirigir o Instituto de Artes, onde reuniu 
uma equipe do maior peso: Portinari, Villa­Lobos, Lúcio Costa, 
Andrade Muricy e Celso Antônio. Mas o Instituto, assim como a 
UDF, teve vida efêmera. Durante 36 anos foi professor do Instituto 
de Educação, formador de professores. Foi presidente, por dois 
períodos, da Associação Brasileira de Educação e diretor do Teatro 
Municipal do Rio de Janeiro. Em 1962, foi um dos organizadores 
do Conselho Federal de Educação, tornando­se seu secretário geral. 
Ocupou, de 1956 a 1961, a presidência do PEN Clube do Brasil. 
Após 1964, foi nomeado diretor geral do Departamento Nacional 
de Educação. Em 69, volta ao Conselho Estadual de Educação 
do Rio de Janeiro e em 71 passa a diretor do Departamento de 
Cultura do estado; no governo Chagas Freitas, assume a Secretaria 
de Educação. Celso Kelly faleceu em 1979; a Biblioteca estadual 
do Rio de Janeiro recebeu, em 1980, seu nome.
Autor de numerosos livros, entre eles duas peças teatrais, 
Conflitos sentimentais e Encruzilhadas, e uma coleção de contos, 
Temperamentos, Celso Kelly escreveu dois que revelam suas 
preocupações universitárias no campo do jornalismo: As novas 
dimensões do jornalismo, de 1966, e Arte e comunicação, de 1972. 
Na área artística, deixou o profeta Aleijadinho, Educação artística, 
Portinari, 40 anos de convívio e muitos outros.
Danton Pinheiro Jobim nasceu em Avaré, SP, filho de 
um juiz de Direito. Pelo lado materno, descendia de Pinheiro 
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Machado, o senador gaúcho que dominou a política brasileira 
nos primeiros anos do século XX. Já morava no Rio de Janei­
ro quando fez o colegial, no Instituto Lafayette; foi aluno de 
Austregésilo de Ataíde quando fez os estudos preparatórios 
para a Faculdade Nacional de Direito. Em 1923, começou 
a trabalhar na redação de o Trabalho, jornal ligado ao recém­
­fundado Partido Comunista do Brasil, no qual ingressou. Em 
seguida, exerceu o jornalismo em A noite, Correio da Manhã e 
o Globo; mas, foi em A Manhã que Danton começou a inovar, 
introduzindo métodos novos de paginação. 
Em 1929, com Leôncio Basbaum e Mário Grazini, re­
presentou o PCB na I Conferência Latino­Americana dos 
Partidos Comunistas, realizada em Buenos Aires. De volta ao 
Brasil, foi contratado por Assis Chateaubriand para secretariar o 
diário de São Paulo; em 1930 já estava de volta ao Rio de Janeiro, 
colaborando com o diário de notícias, A Batalha e A Esquerda, 
este simpático ao movimento tenentista. Em 32, estava no diário 
Carioca onde, depois de romper com o Partido Comunista em 
34, tornou­se responsável pelos editoriais, e no qual permaneceu 
por 33 anos, vindo a ser seu proprietário, por breve período, em 
1963 – quando houve o golpe militar de abril de 64, transferiu 
suas ações para Horácio de Carvalho Jr.
No diário Carioca, Danton comandaria a grande revolução 
de estilo no jornalismo brasileiro, sendo secundado por Pompeu 
de Sousa e Luís Paulistano. Visitando os Estados Unidos du­
rante a II Guerra Mundial, lá absorveu as técnicas do lide e da 
redação em pirâmide invertida e se encantou com os manuais de 
estilo. Enviou então seu secretário de redação, Pompeu de Sousa 
(mais tarde o arquiteto de um curso de Jornalismo inovador 
na Universidade de Brasília) à Universidade de Columbia, em 
Nova York; na volta de Pompeu, o diário Carioca se transformou 
na melhor escola prática de jornalismo do país, formando os 
melhores quadros que viriam a modernizar nossa imprensa, a 
começar pela famosa reforma do 
Jornal do Brasil no final dos anos 50
No livro Espírito do jornalismo, em que reúne conferências 
feitas na Universidade do Texas, em 1953, e na Universidade de 
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Paris, em 1957, Danton Jobim nos dá um bom resumo de seus 
conceitos sobre o que é bom jornalismo. Reeditado em 2003 pela 
editora da Universidade de São Paulo, Edusp, o livro ganhou um 
prefácio de Carlos Eduardo Lins da Silva que desvenda toda a 
sabedoria jornalística de Danton. 
“Depois da concisão, a virtude que mais agrada o leitor é 
a simplicidade de estilo. Quem é simples no estilo é claro no di­
zer”, ensina Danton no livro – e o prefaciador destaca – em uma 
época que, no Brasil, o estilo empolado ainda era consi derado 
erudição. Lins da Silva salienta ainda a visão do jor nalismo que 
Danton adquiriu nos Estados Unidos: 
Os ame ricanos prontamente reconhecem a verdade de que pro­
duzir um jornal diário era e é um negócio. Os europeus e os 
latino-americanos gostam de falar de sua profissão como se ela 
fosse um sacerdócio, mesmo que seus corações saibam que não é 
exatamente assim (...). Esta mentalidade é uma reminiscência da 
época em que o jornalismo de opinião ou doutrina era domi nante. 
A observação foi feita em artigo para o Journalism Quartely, 
no ano de 1954, muito antes deste periódico tornar­se referência 
obrigatória para os melhores jornalistas brasileiros. 
Muito significativas são também as epígrafes que Danton 
usa para cada um dos temas tratados na Universidade de Paris, 
demonstrando que está atento ao que se faz e se escreve sobre 
jornalismo nos chamados países desenvolvidos. Para “Jornalismo 
e História”, lança mão de John Bevan: “O Times não considera 
uma notícia como um fenômeno isolado, mas como uma ruga 
na superfície do rio da história”. Quando trata de “Jornalismo 
e Literatura”, escolhe T.S. Eliot: “Há espíritos com os quais 
tenho uma estreita afinidade; não se põem a escrever senão sob 
pressão de uma oportunidade imediata, ou que somente sob essa 
pressão atingem seu melhor rendimento. É tal predisposição 
de espírito que me proponho considerar como característica 
do jornalista”. “Jornalismo e Ética” tem pensamento de Albert 
Camus: “A imprensa, lorsqu’elle é livre, pode ser boa ou má, mas, 
segu ramente, sem a liberdade, ela não seria outra coisa que má. 
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Para a imprensa, como para o homem, a liberdade é a oportu­
nidade de ser melhor. A servidão é a certeza do pior”,
É sobre os manuais de estilo, que descobriu nos Estados 
Unidos, porém, que Danton faz as observações mais oportunas 
(sob sua direção Pompeu de Sousa escreveu o primeiro manual 
de redação de um jornal brasileiro – o diário Carioca, naturalmen­
te). “Não contentes de produzir manuais de estilo, para formar 
rapidamente escritores, os norte­americanos criaram, para seus 
jornalistas, o Style Book. Cada redação possui o compêndio de 
regras para bem escrever, na opinião do diretor do jornal”.
Depois da ironia, defende o uso das normas. 
E traça com precisão o limite entre jornalismo e literatura:
Ambos os estilos se confundem; seria impossível traçar com 
nitidez a linha de demarcação entre o mundo jornalístico e o 
literário. Esta linha tênue e hesitante marcará, sem dúvida, a 
diferença de ângulo em que se colocam o repórter e o roman-
cista, o editorialista e o ensaísta – um voltado para as exigências 
imediatas e transitórias do grande público, outro debruçado sobre 
os temas universais e permanentes que nascem da natureza do 
homem e do mistério da vida.
Sem deixar nunca de ser professor da Escola de Comu­
nicação da UFRJ – ECO (sucessora do curso da F.N.Fi.), Danton 
se candidatou ao Senado em 1966, pelo MDB, perdendo a eleição 
para Mário Martins que, por sua vez, teve o mandato cassado em 
1968. Danton é então eleito em 1970 e, para assumir no Senado, 
abandona a direção da Última Hora (onde substituíra o cassado 
e exilado Samuel Wainer, em 1965) e a vice­diretoria da ECO. 
Foi reeleito para o Senado em 1974. Faleceu em 1978, senador 
e presidente da ABI.
Para concluir, uma amostra do jornalismo político de 
Danton Jobim.
“E a revolução comunista que seria efetivada?” A pergun­
ta chegou ao ex­presidente João Goulart em carta de Danton 
Jobim, com data de 8 de junho de 1964. Derrubado pelo golpe 
militar de 1º de abril, Jango estava exilado no Uruguai. Res­
pondeu a Jobim, então diretor do diário Carioca, em carta de 
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próprio punho: 
‘Que revolução nada. O golpe que depôs o governo veio provar 
que o povo não possuía armas nem sequer para defender­se das 
atrocidades que contra ele se praticou, quanto menos armas para 
atacar o Exército e tomar o País’. E, adiante: ‘Essa história de 
governo revolucionário, pode dizer que fora do Brasil é uma 
pilhéria. Ninguém acredita. Revolução sem tiros, na base apenas 
da mistificação, da conspiração e da traição, não é revolução, é 
golpe’. 
 
